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O candidato da Frente Progres-
sista ao governo do Distrito Fede 
ral, Valmir Campelo, pretende de 
volver uma a uma as denúncia; 
produzidas pela campanha adver-
sária. 

Ontem, ele entregou à Políci?' 
Federal, ao Ministério. Público e 
ao Tribunal Regional Eleitor? 
uma cópia do jornal religios 
adulterado que o acusa de ter vot 
do a favor do aborto, da venda d 
sangue e da pena de morte. 

Segundo Valmir, o boletim, pre 
duzido por freqüentadores da Igre 
ja do Perpétuo Socorro, de Tagt( 
tinga, foi falsificado para prejue, 
cá-lo eleitoralmente. 

Além de cópia do jornal, o C2 
didato entregou à Polícia Fedem 
ao Ministério Público nome e 

1 dereço da pessoa apontada co 
 responsável pela adulteração, I 

preferiu não divulgá-los à impa 
sa. 

Valmir demonstrou ontem 
ainda está bastante irritado co 
denúncia do deputado Chico N 
lante (PT-DF), que o acusou de 
riquecimento ilícito por ter re( 
do, entre 1990 e 1992 grati 
ções do GDF, quando já era p 
mentar. 

Em entrevista à CBN, o pel 
ta voltou a chamar Vigilan 
"analfabeto". 

E, depois de consultar su 
sessoria jurídica, decidiu pr 
sar o deputado por calúnia e 
mação. 

Mas a atitude é inócua. Vit 
te não tem que responder na 
ça por suas declarações, f 
imunidade parlamentar o liu 
processos judiciais. 

"Mas amanhã tem mais!' 
sa o senador, adiantando q( 
tende rebater as acusações d 
co Vigilante também com ( 
cias contra o petista. 

Além de fazer novas c 
contra a campanha advei 
Valmir quer que outros, p0 

j da coligação o ajudem a der 
que é inocente. 


